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    A ilha de Maeer localizava-se na mandala de Ashter, no norte da Lemúrya, a região que mais nevava em todo o continente lemuryano. E, apesar de pequena, a ilha tinha grande importância no mundo. As sacerdotisas do grande templo de Karllyn, em Maeer, eram conhecidas, reverenciadas e temidas, por serem as mais poderosas dentre os dois grandes reinos: a antiga Lemúrya e Atlântida.




    Diferentemente das grandes mandalas lemuryanas e atlantes – que eram modernas, com alta tecnologia e reluzindo a ouro –, Ashter não chamava muito a atenção; possuía um pequeno diâmetro e prezava pela simplicidade de uma arquitetura rústica. As construções eram, em sua maioria, edificadas com pedras locais.




    A ilha de Maeer seguia o mesmo padrão, com ruelas estreitas e construções simplórias de pedras brutas, sem o glamour das grandes cidades que reluziam a ouro, selenita e cristais polidos. Maeer era uma pequena ilha sagrada, um poderoso vórtex de energia feminina.




    Durante o auge da lua nova, a maré baixava, e uma estrada de pedras brutas surgia, ligando Maeer ao continente. No entanto, durante as demais fases lunares, Maeer ficava completamente ilhada. A ilha era toda murada. Seus muros serviam de proteção contra as violentas ondas do mar, que durante as tempestades tentavam penetrar Maeer com brutalidade.




    No topo da ilha sagrada encontrava-se o templo de Karllyn, com sua famosa Escola de Magia.




    As moradias e os comércios serpenteavam a ilha até seu majestoso topo.




    As mulheres de Maeer eram, em sua grande maioria, bruxas e sacerdotisas. As bruxas trajavam túnicas pretas, distinguindo-se das sacerdotisas, que usavam túnicas marrons. Os homens não gostavam de Maeer, pois não tinham poder naquele local; as mulheres tinham seus poderes fortalecidos. Por isso, eram raros os habitantes masculinos na ilha.




    Lemúrya e Atlântida eram comandadas pelas mulheres, e seu poder de magia e intuição. Elas tinham muito mais poderes do que os homens. Eram raros os magos e deuses de grande poder.




    O imponente templo de Karllyn lembrava um castelo medieval; a construção fora erguida com pedras rústicas, possuía imensas muralhas, torres e uma ponte levadiça. No cume da torre mais alta, estendia-se ao céu uma imagem esculpida em ouro da deusa Karllyn. Ela possuía crânio alongado, o que revelava sua descendência nobre de antigos deuses. A deusa fora esculpida com sua mão esquerda pousada no coração, simbolizando compaixão, e o olhar dirigido para o vasto horizonte do mar, além dos muros de Maeer. Ela representava a guardiã de todo o reino da antiga Lemúrya.




    Maeer situava-se sobre um amplo manto de águas termais. No interior das grossas paredes de pedra do templo de Karllyn, as águas termais corriam como sangue nas veias, mantendo o imenso templo aquecido e vivo.




    Era ali, protegida pelas grossas e tépidas paredes da Escola de Magia de Karllyn, que Nur fazia morada desde que fora enviada, ainda muito jovem, para estudar na escola de magia mais cobiçada dos dois reinos.




    Nur era filha da poderosa deusa Mut e do deus Ámon. Por tal prestígio genético, fora prontamente aceita na Escola de Magia de Karllyn para se tornar uma grande sacerdotisa, ou, quem sabe, uma poderosa deusa como sua mãe – era o que todos esperavam da jovem Nur.




    Diferentemente de todas as outras aprendizas, Nur não tinha o mérito de um dom especial para estudar naquela nobre escola. Somente as jovens mais talentosas, com algum poderoso dom, eram aceitas como aprendizas no templo de Karllyn. Mas, no caso de Nur, ela só estava ali por ser uma privilegiada filha de deuses. Isso a obrigava a se esforçar muito mais do que as outras aprendizas, para provar seu valor e merecimento por estar sendo educada na notória Escola de Magia de Karllyn.




    As melhores amigas de Nur – Zaliki, Maleca, Yara e Safira – eram as únicas ali que não a menosprezavam por sua falta de dons.




    Zaliki era uma fada baixinha, magra e delicada – como toda fada –, com longos cabelos acobreados e olhos cor de mel; e tinha o dom de implantar a ilusão na mente humana. Muitas aprendizas a procuravam quando queriam experimentar os efeitos alucinógenos de uma prazerosa ilusão. Zaliki ficava feliz em oferecer essas ilusões às amigas.




    Maleca era uma bela garota negra, de pele perfeita. Filha da deusa Bastet, tinha olhos dourados enigmáticos e alegres. Sua beleza exótica, hipnotizante, vinha de uma linhagem nobre de deuses de um universo distante.




    Safira, pequena e delicada, tinha olhos verdes cintilantes, e o dom de se comunicar com o espírito da água.




    Yara, das cinco, parecia a mais temperamental. Tinha o poder de alterar as emoções de qualquer pessoa, exceto dela mesma.




    Zaliki e Maleca eram as mais próximas, sem dúvida, as melhores amigas de Nur; como irmãs.




    Apesar de ser menosprezada pela maioria das garotas por não ter dons, Nur nunca foi desrespeitada, pois sua aparência era intimidadora. Fisicamente se parecia com sua mãe – a poderosa deusa Mut –, com longos cabelos castanhos acobreados e magnéticos olhos cor de violeta, típicos da nobreza descendente de Vênus.




    Os dormitórios das aprendizas ficavam na torre oeste do templo de Karllyn. Nur dividia um deles com Zaliki. O quarto tinha uma janela com incrível vista para o vasto mar de Maeer. Graças às águas termais que envolviam o templo, a temperatura no interior do dormitório era agradável.




    Ao amanhecer, no Dia Fora do Tempo – equivalente à data de passagem para um novo ano –, Nur acordou com o barulho azucrinante de um corvo bicando a janela de seu quarto. Olhou para a cama de Zaliki; a amiga continuava dormindo. Ainda zonza de sono, Nur se levantou para espantar a ave.




    Através da janela de vidro com grades que formavam losangos, tudo o que Nur via era uma densa névoa e uma forte nevasca. O inverno havia chegado em Maeer. O corvo era um presságio. Aquele anel solar não seria fácil. Ao intuir o mau prenúncio, ela sentiu um arrepio percorrer seu corpo. Nur aproximou-se da parede de pedra para se aquecer. Sabia que não conseguiria voltar a dormir.




    Para não acordar a amiga, vestiu seu uniforme de aprendiza do terceiro ano: uma túnica marrom com capuz, de mangas longas, tendo o símbolo dourado da semente da vida sobre o coração; calçou as botas forradas com lã de carneiro e saiu. Percorreu os corredores sombrios do templo rumo à biblioteca.




    Nos dois primeiros anéis solares, vivendo no templo de Karllyn, Nur costumava se perder pelos corredores. Havia muita magia naquele lugar. As paredes emitiam sons, às vezes assustadores, como gemidos, e o vento a uivar rente às frestas das janelas parecia o sussurrar de seres trevosos em sofrimento. No começo, Nur se assustava, e se perdia como se estivesse em um labirinto sem saída. Mas, com o tempo, ela se familiarizou com todas as suas passagens. O segredo para não se perder era deixar-se guiar pela intuição, e não pela razão. Tentar entender o mapa arquitetônico do templo de Karllyn era impossível, pois as paredes pareciam mudar de lugar, como mágica. O templo parecia ter o mesmo poder de Zaliki, de criar a ilusão na mente humana. Então, quando passou a andar pelos corredores do templo seguindo sua intuição, Nur nunca mais se perdeu.




    Encontrou a biblioteca. Aquele era um de seus refúgios preferidos.




    Era muito cedo, o local estava vazio, exceto por uma sacerdotisa que estava em uma discreta mesa num dos cantos da biblioteca, diante de um imenso livro. Ela estava com o rosto escondido sob seu capuz, mas Nur sabia que aquela era a professora Ava; a reconheceu pelas tatuagens de serpentes em suas mãos.




    Nur pegou um livro sobre energia vril. Estava fraca na disciplina de natureza cósmica. Escolheu uma mesa no centro da biblioteca, sentou-se e abriu seu livro sem muito entusiasmo.




    – Também não consegue dormir? – perguntou Ava, do outro lado do ambiente.




    Nur sobressaltou-se, surpresa com o romper do silêncio.




    A professora Ava sempre demonstrou não gostar muito de Nur. Cobrava mais dela do que das outras aprendizas. Olhava-a de forma julgadora, parecendo sempre desapontada. Nur achava inusitado ela querer puxar assunto ali na biblioteca. A professora continuava em seu canto com o rosto coberto pelo capuz.




    – Fui acordada por um corvo.




    – Um corvo – repetiu Ava, pensativa. – Esse não será um anel solar fácil.




    Nur revirou os olhos sem que Ava pudesse ver.




    – Nunca é fácil. Ainda mais para mim – disse Nur, lamentosa.




    Ava levantou-se com determinação. Abandonou seu livro na mesa e seguiu na direção de Nur. Espalmou as mãos na mesa onde a aprendiza estudava e pronunciou com fúria:




    – Quando é que vai fazer por merecer a vaga que ganhou na Escola de Magia de Karllyn?




    Nur arregalou os olhos, assustada. Apesar de já ter notado que Ava não gostava dela, a professora nunca havia sido tão agressiva.




    – Não tenho culpa de ser filha de deuses. Desculpe se a irrita o fato de eu não ter nenhum dom de mérito para estar aqui.




    – Você tem uma ideia completamente errada do que é um dom. Dom é uma consequência de quem você é. Se parasse de choramingar e se voltasse ao autoconhecimento, não estaria desapontando a todos com essa postura mimada de vitimização. Justo agora, quando a grande ameaça marciana se aproxima.




    Nur não fazia a menor ideia sobre o que a professora Ava se referia.




    – A grande ameaça marciana? – perguntou, curiosa.




    – Garota estúpida – disse Ava; então se virou sobre os calcanhares e se retirou da biblioteca.




    Ava acabou dizendo o que não devia. Ela tinha a grande esperança de que um dia a filha da grande deusa Mut fosse capaz de se tornar uma poderosa sacerdotisa. Mas, com o tempo, Nur mostrava-se apenas uma garota mimada, tola e comum; sem nenhum dom.




    Além de não conseguir dormir, agora Nur também não conseguiria prestar atenção à sua leitura. Ela era curiosa, e a questão mencionada por Ava, sobre “a grande ameaça marciana”, ficaria em sua cabeça. Enquanto ela não descobrisse do que se tratava aquela grande ameaça, não sossegaria.




    Nur fechou o livro e se retirou da biblioteca. Foi direto ao poço de comunicação – um meio de comunicação a distância –, que ficava no segundo piso do subsolo do templo.




    Ela raramente fazia contato com sua mãe, pois uma deusa era sempre muito ocupada. No entanto, uma ameaça marciana parecia ser um bom motivo para contatá-la. Nur temia pela vida de sua mãe, pois sua posição de poder no governo dos dois reinos a tornava um alvo. Ela fazia parte do Conselho dos Doze. A poderosa deusa Mut – a mãe de todos os deuses, a deusa dos sete dons – era sempre consultada antes que qualquer decisão fosse tomada nos dois grandes reinos.




    A magia no subsolo do templo era poderosa, ali era onde a energia vril de Gaia estava mais concentrada. O poço de comunicação assemelhava-se a uma imensa taça de cobre. No fundo de seu interior, via-se o desenho entalhado da estrela de cinco pontas; forma geométrica muito usada pelas bruxas, mas de pouca importância para as sacerdotisas. Porém, era útil para a comunicação a distância.




    Nur aproximou-se do poço e olhou para a água. O líquido começou a formar ondas.




    Ela queria ter o dom de sua amiga Safira: o poder de se comunicar com o espírito da água. Nur sentia que o espírito da água do poço de comunicação era muito sábio e teria segredos muito interessantes para contar. Naquela água estavam armazenadas todas as comunicações feitas durante séculos, em toda a face de Gaia.




    Nur se culpou por invejar o dom de Safira. Tirou o capuz da cabeça e se concentrou, mentalizando a imagem de sua mãe e olhando no fundo do poço. A água foi criando cada vez mais tremulações. Em poucos segundos, as ondulações foram diminuindo, conforme uma imagem surgia em sua superfície – era a tela de transmissão. O rosto da deusa Mut apareceu na paisagem ensolarada e florida de Caem – a cidade mais próspera e rica de Atlântida –, onde Nur nasceu, e onde sua mãe tinha residência permanente, no templo de Mut.




    Nur sentia saudade do clima tropical de Caem, e também do templo de sua mãe. Ele era todo revestido de ouro, esplendoroso; um belo templo, alegre, claro, de magia doce e juvenil. Bem diferente de Karllyn, com sua atmosfera densa e enigmática. Contudo, apesar dessa diferença, Nur sentia-se mais feliz em Maeer, no templo de Karllyn. Ela se identificava com o clima gélido da mandala de Ashter e com a magia mística do lugar.




    Sua mãe estava radiante e feliz. Era bom ver o sorriso da deusa Mut; isso fez com que Nur sorrisse de volta. Fazia tempo que ela não sorria.




    – A que devo esta boa surpresa? – perguntou Mut.




    – Saudações, minha mãe. Além da saudade, quero saber como estão as coisas em Caem. O motivo de meu contato... é que estou preocupada. A professora Ava deixou escapar uma informação sobre uma grande ameaça marciana.




    Mut gargalhou, e disse:




    – Ah, Ava! Ela nunca consegue segurar a língua quando fica irritada. Fiquei curiosa para saber o que você fez para que ela saísse falando o que não devia – disse retoricamente, sem julgamento. – Mas não se aflija, não irei me intrometer nos seus assuntos. E não há nada para você se preocupar além de seus estudos.




    – Desculpe minha curiosidade, minha mãe, mas insisto: como um planeta morto e inóspito, como Marte, pode nos ameaçar?




    – Se bem a conheço, minha pequena sementinha, não irá sossegar enquanto não descobrir o que está acontecendo. – Mut respirou fundo, sentou-se num banco de ouro esculpido em forma de cisne e começou a explicar: – Num passado longínquo, Marte tinha uma atmosfera rica, com densa vegetação, imensos rios e muita vida. Os marcianos tinham uma inteligência notável, porém pouca sabedoria. Eram almas antigas, seres calculistas, inflexíveis e muito masculinos. O oposto de nós. Havia em Marte muita luta por poder, o que levou a uma terrível guerra. A atmosfera do planeta foi destruída. Para escapar da morte, um grupo de cientistas marcianos criou uma máquina do tempo. Mas só conseguiram viajar para o futuro. Não puderam voltar ao passado e consertar o estrago feito no planeta. Eles abandonaram Marte, completamente destruído, e viajaram no tempo, escapando da morte. Porém, nada havia no futuro de Marte, além de ruínas. Foi então que decidiram vir para Gaia, no nosso tempo, no momento atual. Mas já estamos resolvendo esse assunto, minha querida. Não tem por que se preocupar. E isso é tudo que deve saber – disse Mut, encerrando o assunto. – Agora está quase na hora de seu desjejum, alimente-se bem e tenha um bom Dia Fora do Tempo.




    – Obrigada por me atender, querida mãe. Também desejo que você tenha um ótimo Dia Fora do Tempo, e que o novo anel solar lhe traga sorte.




    Nur despediu-se de sua mãe, pensativa. Ficou interessada no assunto da viagem no tempo. Mas ela realmente estava atrasada para seu desjejum. A água do poço de comunicação oscilou; a imagem de Mut desapareceu.




    Nur seguiu para o refeitório das aprendizas. Encontrou as amigas, Zaliki, Maleca, Safira e Yara, reunidas numa mesa. Sentou-se com elas. As amigas estavam comendo couve-flor crua, como se fosse algo muito saboroso. Nur torceu o nariz.




    – Como conseguem comer isso? – perguntou.




    – Criei a ilusão de que a couve-flor tem sabor de torta de banana – respondeu Zaliki.




    – Está uma delícia! – disse Safira, pegando mais uma couve-flor e colocando-a inteira na boca. – Experimente – disse com a boca cheia.




    – Nur não gosta de ilusão – retrucou Zaliki.




    – Não sabe o que está perdendo – comentou Maleca. – É a melhor torta de banana que já comi na vida.




    – Isso não é torta de banana, Maleca – disse Nur.




    – Onde você estava? – Zaliki perguntou.




    – Na biblioteca. Estudando energia vril – disse. Não achou que aquele seria o momento apropriado para contar às amigas sobre marcianos e viagens no tempo. Serviu-se de chá e começou a beber sem muita vontade.




    – Hoje será o grande festival do Dia Fora do Tempo – lembrou Zaliki, animada.




    A festividade comemorativa do Dia Fora do Tempo, em Maeer, era a melhor dentre os dois reinos. Nesse dia, o único dragão ainda vivo no planeta aparecia sobrevoando a ilha dando um show, cuspindo suas labaredas de fogo no céu, aquecendo a cidade e trazendo energias de força, proteção e boa sorte para o novo anel solar que se iniciava.




    Nur adorava o festival do Dia Fora do Tempo de Maeer. Ficava fascinada observando a magia do imenso dragão sobrevoando sobre a mandala de Ashter. Mas não estava tão animada desta vez. O fato de ter sido acordada por um corvo a deixara angustiada. Sem contar a notícia sobre uma possível invasão marciana.




    – É, eu sei – murmurou Nur, desaminada.




    – O que foi? – perguntou Zaliki. – Não está animada com o festival? Aconteceu alguma coisa?




    Nur contou às amigas sobre a conversa com sua mãe. Safira até parou de comer a couve-flor com ilusório sabor de torta de banana e começou a pensar.




    – Temos que descobrir o que está acontecendo de fato – disse Safira, arregalando seus olhos verde-esmeralda como as águas de corais do mar de Aswan.




    – Adoro mistérios – disse Maleca, animada. – Talvez as bruxas saibam o que está acontecendo.




    – Não confio em bruxas – disse Zaliki.




    Fadas e bruxas tinham uma relação controversa.




    – Isso é preconceito. A moralidade delas é diferente da nossa, mas isso não quer dizer que não sejam confiáveis. Algumas são – defendeu Maleca.




    As bruxas se diziam seres livres, pois não se limitavam às restrições éticas. Algumas trabalhavam com magia das trevas, o que, para as sacerdotisas, era algo inadmissível e estúpido.




    – Perguntem logo para alguma bruxa e pronto – disse Yara, tentando encerrar o assunto.




    Como de costume, Yara parecia impaciente. Apesar de ter o dom de alterar emoções, não era capaz de mudar a própria frequência emocional. E isso a frustrava. Para melhorar seu humor, sempre pedia que Zaliki criasse uma ilusão que a fizesse se sentir em Tynker, sua cidade natal; uma das cidades que mais reluzia a ouro de toda a Lemúrya.




    Sem qualquer conclusão, as meninas voltaram a falar sobre a festividade e sobre o dragão, deixando o assunto de marcianos viajantes no tempo para depois.
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    A ilha de Maeer estava magnífica, perfeitamente enfeitada para o festival do Dia Fora do Tempo. As lanternas vermelhas, com o símbolo do dragão, iluminavam as ruelas. As lojas chamavam a atenção, com luzes acolhedoras. E havia feiticeiras cantando por toda parte.




    Habitantes e visitantes usavam roupas variadas, forradas com lã de carneiro, de cores divertidas. Fazia muito frio, e esfriava cada vez mais conforme o Sol caía. O céu estava limpo e a neve havia dado uma trégua.




    O dragão costumava surgir ao pôr do sol, sobrevoava a mandala de Ashter, e finalizava com um show de fogos sobre Maeer.




    A cidade encheu-se de turistas, ansiosos para ver o imenso dragão voando no céu. Estava difícil andar pelas ruelas charmosas de Maeer, de tão lotada. Os visitantes pareciam eufóricos, provavelmente pelo efeito do famoso chá de Maeer – uma infusão de ervas locais – preparado pelas bruxas. O chá aquecia o corpo e induzia a abertura do chacra coronário, para uma abrangente experiência realística.




    Nur, Zaliki e Maleca foram juntas ao festival. Curtiam andar pelas vielas, apreciar os enfeites e as lojas caprichosamente iluminadas. Como a maioria, elas também tomavam o chá de Maeer para rebater o frio.




    Nur não gostava de multidão, mas estava achando divertido sair da rotina.




    Não havia resquícios da nevasca daquela manhã, provavelmente graças aos feitiços das bruxas comerciantes. O clima estava agravável, apesar de muito frio.




    Nur andava distraída, bebericando seu chá e observando os turistas extravagantes. Teve um sobressalto quando sentiu uma mão cadavérica lhe puxar pelo braço. Era Matilda, uma velha bruxa de Maeer que vendia ervas para feitiços.




    – Não há motivos para comemoração, não é mesmo, filha de Mut? – murmurou a sinistra bruxa, olhando profundamente nos olhos de Nur.




    – Desculpe. Não sei do que está falando – disse Nur. Desvencilhou-se da mão esquelética da velha bruxa e continuou andando. Matilda tinha fama de rabugenta e pessimista. Era melhor não dar atenção a ela.




    Todos começaram a buscar o melhor local para ver o dragão surgir no céu. As três aprendizas garantiram uma vista privilegiada, próxima ao templo de Karllyn, no Pátio do Encantamento, onde a muralha do lado interno formava um guarda-corpo de um metro de altura, sendo o lado oposto com seiscentos metros até alcançar o mar. A vista daquele local era uma vastidão sem-fim de oceano. Lá de cima também era possível ver algumas ruelas iluminadas, da mística vila de Maeer. Uma visão encantadora.




    O sol estava prestes a se pôr. Todos estavam atentos, observando a vastidão do céu à procura do dragão. Mas o tempo foi passando, o sol começou a se pôr, e nada de o dragão aparecer.




    – Já não era para o dragão ter aparecido? – questionou Maleca.




    – No Dia Fora do Tempo anterior, ele apareceu antes de o sol começar a se pôr – confirmou Zaliki.




    A multidão começou a se agitar. Todos já haviam se dado conta do atraso inusitado do dragão. Conjecturavam hipóteses. Alguns pareciam assustados.




    O sol já estava se escondendo no horizonte, quando finalmente, bem ao longe, o dragão surgiu. Voava na direção de Maeer. A multidão entrou em euforia, aplaudindo a aparição do dragão, que traria com ele a boa sorte.




    – Por que ele está voando desse jeito, meio desengonçado? – perguntou Maleca.




    Nur procurou observar o voo do dragão com mais atenção, e realmente ele voava como se uma de suas asas estivesse ferida.




    – Ele parece machucado – disse Nur.




    Quanto mais o dragão se aproximava, mais claro ficava que havia alguma coisa errada com ele. A multidão também notou que a majestosa criatura voava de um modo desajeitado. Teve início uma crescente comoção.




    O dragão voava mais baixo que o habitual, parecia exausto e ferido. Havia furos em suas asas. Ele estava magro. Parecia doente. O povo se agitou ainda mais. Alguns começaram a se retirar às pressas.




    – Deveríamos entrar no templo. Tem alguma coisa errada com o dragão – afirmou Zaliki, preocupada, sem tirar os olhos do suntuoso animal alado.




    – Ele não faria mal a ninguém – disse Nur. Ela conhecia bem os dragões, pois já havia lido muitos livros sobre eles. Tinha certeza de que os dragões eram seres protetores da humanidade e jamais poderiam ferir um humano.




    As três permaneceram onde estavam.




    O dragão parecia mesmo exausto. Ele fez o que nunca havia feito: um pouso forçado sobre o topo da torre mais alta do templo de Karllyn. Devido ao seu peso imenso, algumas rochas rolaram para baixo. Sua asa direita abraçou a estátua da deusa Karllyn. Ele parecia estar perdendo o equilíbrio. Estava mesmo muito doente e magro. Abriu sua imensa boca, emitiu um som estridente, agudo, como um grito de socorro; e nenhum fogo saiu dela. Somente um rugido de dor, que reverberou por toda parte.




    – Ele está morrendo – constatou Nur, em desespero, sentindo-se impotente por não poder ajudá-lo.




    – Isso é um péssimo presságio – disse Maleca, assustada.




    – Alguém precisa fazer alguma coisa! – gritou Zaliki.




    O dragão olhou para a multidão com tristeza e lamento. Por alguns segundos, ele encarou o olhar angustiante de Nur. Com aquele breve olhar, ela soube interpretar a agonia do animal. O último dragão de Gaia estava morrendo, levando com ele a magia dos dois reinos.




    O silêncio foi absoluto. Todos se calaram ao perceber o que o dragão estava dizendo.




    Ofegante e triste, o dragão deu seu olhar de adeus, soltou a estátua de Karllyn e bateu suas asas pela última vez. Diante dos olhares de todos, caiu em espiral sobre o mar de Maeer. O choque de seu imenso corpo contra o mar provocou uma volumosa elevação das águas. O silêncio deu lugar ao som das ondas que se chocavam contra a muralha de Maeer. O dragão afundou no oceano, no mesmo instante que o sol se pôs no horizonte. E, então, a escuridão varreu o céu.




    O tempo pareceu parar por alguns segundos. Ninguém sabia como reagir diante daquela situação. Um silêncio espantoso invadiu toda a mandala de Ashter.




    – Matilda sabia – disse Nur, quebrando o silêncio.




    – Como assim? – Zaliki perguntou. Ela não conseguia tirar os olhos do local onde o dragão havia afundado, numa esperança inútil de vê-lo surgir, saindo vivo do fundo do mar.




    – Ela sabia! – foi tudo que Nur disse. Deu as costas para a imagem melancólica do mar que engoliu o dragão, e saiu atravessando a multidão. Correu na direção da loja de feitiçarias, em busca de Matilda. Zaliki e Maleca a seguiram.




    A loja de Matilda estava com a porta fechada e as luzes apagadas. Através da vitrine, Nur pôde ver Matilda sentada atrás do balcão, no escuro; parecia estar ressoando cantigas mágicas. Sem bater, Nur abriu a porta e aproximou-se do balcão. O cheiro de ervas irritou seu nariz. Ela nunca havia entrado naquela loja. Apenas bruxas utilizavam produtos para feitiços.




    Matilda parou de cantar seu mantra mórbido e olhou nos olhos de Nur. Zaliki e Maleca entraram em seguida, torcendo o nariz para o cheiro de poções de feitiçaria.




    – Desculpe entrar sem bater – pediu Nur. – Eu preciso saber o que você sabe. Algo grande parece estar por vir e... – ela tinha receio até de falar o seu maior medo – eu temo pela vida de minha mãe e pelos dois reinos.




    – Sua intuição está correta. Tem muito mesmo o que temer. A era da escuridão se aproxima e irá engolir toda a magia e beleza do mundo. A destruição e a morte estão chegando – profetizou a bruxa, com uma entonação que deixou as três aprendizas arrepiadas.




    – Não podemos dar ouvidos a uma bruxa velha pessimista. Por favor, Nur, vamos sair daqui – sussurrou Zaliki.




    – Vão vocês. Não tinham que me seguir. Voltem para o templo – pediu Nur.




    Zaliki ficou na dúvida se deixava sua amiga sozinha com uma bruxa que não parecia nada confiável, mas o tom de voz de Nur e sua aversão ao local e ao cheiro forte de ervas a fez decidir sair de lá. Maleca a seguiu.




    Nur voltou a questionar Matilda assim que as amigas saíram.




    – Você tentou me avisar. Como sabia que não haveria nada para comemorar?




    – Meus guias se comunicaram comigo. Eles me mostraram o futuro. Eu profetizei o fim do mundo há muito tempo, mas ninguém acreditou numa velha bruxa rancorosa. Não fui sempre assim, mas, quando se vê o que eu vi, não é mais possível ser otimista e feliz.




    – O que seus guias lhe mostraram?




    – Vi a escuridão chegando, sendo trazida pelos viajantes do tempo e os exilados de Capela. Os viajantes do tempo são criaturas sem magia, grotescas e cruéis. Os exilados de Capela estão chegando aos milhares; criaturas inconformadas, repletas de ódio no coração. Eles irão tomar o poder dos dois reinos, queimar sacerdotisas, magos e bruxas em fogueiras e destruir toda a magia do mundo. A morte do dragão é o prenúncio do apocalipse.




    – Quando isso vai acontecer? O que podemos fazer para impedir? – perguntou Nur, em angústia. Ela sentia e sabia que a velha bruxa estava bem lúcida, dizendo a verdade.




    – Muito em breve – revelou a bruxa. – A morte da poderosa deusa Karllyn selará o início da Kali-yuga, a era da escuridão.




    – Não! – gritou Nur, em desespero. – Isso não pode acontecer! Precisamos fazer alguma coisa. Como posso evitar que isso ocorra?




    – Se quiser uma consulta, precisa pagar por ela – disse Matilda. – São quatorze organites.




    Nur tirou a luva da mão direita e pegou as organites que tinha no bolso do seu casaco de festa; o casaco roxo que havia ganhado de sua mãe antes de partir para Maeer. Ela tinha exatamente quatorze organites. A bruxa devia ter adivinhado. Ela entregou as organites para Matilda.




    – Agora me diga, como podemos salvar a nossa adorada deusa Karllyn?




    Karllyn era mais que uma mãe para as sacerdotisas de seu templo. Nada poderia ser pior para Nur do que ver sua deusa morrer.




    – Vamos para minha sala de consulta – convidou a velha bruxa. Ela abriu uma porta secreta, atrás de uma estante falsa. As duas adentraram um espaço onde havia uma mesa redonda, com uma bola de cristal sobre ela. O local cheirava a incenso de mirra.




    Nur se sentou de um lado da mesa e Matilda do outro. A bruxa se concentrou para se conectar com seus guias espirituais. Nur estava ansiosa para obter uma resposta que pudesse salvar sua amada deusa Karllyn.
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